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Ministro garante R$ 9 milhões
para estradas do Piauí

O Ministério dos
Transportes anunciou, durante visita
ao município de Picos e regiões
vizinhas afetadas pelas chuvas, na
manhã desta quinta-feira (5), a
liberação de aproximadamente
R$ 9 milhões de reais para
solucionar  o  problema dos
trechos isolados pelas chuvas.

Esse dinheiro já estava no
orçamento da União, será feita
apenas uma antecipação dos
recursos. O ministro do Transportes,
Anderson Adauto, e o das Cidades,
Olívio Dutra, vieram à pedido do
presidente Lula e do governador
Wellington Dias. Os ministros
sobrevoaram alguns municípios
que estão isolados devido a
estragos nas rodovias tanto
federais quanto estaduais.

O município de Picos é um
dos maiores entroncamentos
rodoviários do Nordeste brasileiro.
Todo fluxo de veículos que vem do
Nordeste em direção ao Norte
passa, necessariamente, por Picos.
De acordo com o governador, na

região há nove pontos danificados
entre eles estão as BRs 316,
407,020,135 e 412. "O isolamento
como acontece no caso da BR 316
e da BR 407 leva a um
estrangulamento sem precedentes.
Então, nesse caso, tivemos aqui o
compromisso do Ministro de
liberar de imediato aproxima-
damente R$ 9 milhões de reais",
anunciou o governador.

Além disso, há o caso da
BR 407, em um trecho de
aproximadamente 30 Km que, de
acordo com o diretor do DENIT,
Sebastião Ribeiro, com a liberação
de mais R$ 2 milhões seria
solucionado definitivamente. "Ao
invés de se ter um gasto para se
ter uma solução provisória, o que
as chuvas de abril estragariam
novamente, nós pedimos ao
ministro uma complementação de
mais R$ 2 milhões e ele se
comprometeu a nos atender",
complementa Wellington Dias.

Dias e ministro dos Transportes

Sasc continua distribuição de
roupas e alimentos

As Igrejas Batistas da
Convenção Piauiense estão se
mobilizando numa campanha de
arrecadação de donativos para vítimas
das chuvas. As doações estão sendo
entregues na Secretaria de Assistência
Social e Cidadania (Sasc) para serem
distribuídas nos abrigos da capital e
interior.  Nesta quinta-feira,  (5),
roupas, alimentos, colchões e outros
objetos foram entregues.

A mobilização está sendo
coordenada pelo assessor da Sasc,
pastor Zózimo Malta, da Caravana pela

Vida, que também está realizando o
Show Gospel que vai acontecer no
próximo d ia  14 ,  no  Cent ro  de
Convenções, que tem como principal
atração a banda Tempero do Mundo.

O Plantão 24 horas da Sasc
continua recebendo alimentos e roupas
para os desabrigados, tanto de pessoas
voluntárias como de entidades não-
governamentais. Durante todo o dia, as
assistentes sociais dos órgãos percorrem
os abrigos espalhados pelos diversos
pontos da cidade distribuindo
alimentos não perecíveis, roupas e
agasalhos, e à tarde, sopa de verdura é
distribuída entre as famílias
desabrigadas. A sopa é preparada na
cantina da Sasc com alimentos doados
pela Central de Abastecimento (Ceasa).

Segundo a secretária da Sasc,
Rosângela Sousa, o mais importante
agora é dar assistência às famílias que
estão desabrigadas, e várias formas
estão sendo viabilizadas para que elas
não passem fome ou fiquem sem um
lugar para dormir.

Ministério das Cidades agirá na
construção ou reconstrução das casas

O ministro das Cidades, Olívio Dutra,
e o ministro dos Transportes, Anderson
Adauto, estiveram examinando os estragos
das enchentes na região de Picos, nesta
quinta-feira (5). Segundo determinação do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, nenhuma
pessoa pode ficar ao relento, desabrigada,
com fome ou sem medicamentos.

Olívio Dutra afirmou que seu
ministério vai trabalhar mais intensamente
após a Secretaria das Cidades terminar o
levantamento detalhado do número de casas
destruídas. Afirmou ainda que é
determinação do presidente trabalhar as
questões emergenciais e que nenhuma
pessoa deve ficar desassistida.

Ele destacou que o trabalho deve ser
feito em parceria com as prefeituras e os
municípios devem ter uma política que evite
que as pessoas morem em áreas de risco ou
alagadiças. "Para isso é necessário o Plano
Diretor, inclusive, o  Minis tér io  das
Cidades financia as prefeituras para
que elas tenham seu Plano Diretor.
Isso é uma medida preventiva para que
o problema não se repita", justifica.

O secretário das Cidades, Ataelson
Carvalho, disse que o levantamento para a
construção de casas já está sendo feito e
que técnicos da Codevasf estão auxiliando
nessa tarefa. "Nós estamos concluindo esse
levantamento com relação aos estragos que
as chuvas fizeram nas habitações. Nossa
preocupação é colocar no relatório o que
realmente aconteceu", disse Ataelson.

Famílias recebem em Teresina

Água tratada pela Agespisa
já tem melhor aspecto

A água distribuída pela Agespisa
em Teresina já está apresentando melhor
aspecto. Com a diminuição das chuvas nos
dois últimos dias na cabeceira do Rio
Parnaíba e nos seus principais afluentes, a
turgidez da água captada pela companhia
reduziu sensivelmente.

Outra boa notícia é que a
produção de água foi normalizada. A zona
Sul da capital, que tinha sido a mais afetada
pelo problema, voltou a ser abastecida com
regularidade.

O alto nível de turgidez do Rio
Parnaíba durou cerca de três semanas. Para
preservar a qualidade da água distribuída,
a Agespisa passou a utilizar uma
quantidade maior de produtos químicos,
reduziu a produção e iniciou uma série de
melhorias na Estação de Tratamento de
Água. A empresa também reforçou as
chamadas descargas de rede, que é o
trabalho de limpeza da tubulação.

Mesmo com esse trabalho, os
técnicos da Agespisa orientam que os
usuários limpem suas caixas de água. Do
contrário, a sujeira depositada nesses
reservatórios poderá se misturar à água
recebida e alterar sua qualidade.


